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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais. 

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente. 

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável. 

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis. 

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais. 
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues 
João Leandro Neto 

Dennyura Oliveira Galvão
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O PRESENTE DO PASSADO NA TRAJETÓRIA DE VIDA DA 
JUVENTUDE: 

O PAPEL DA AGROECOLOGIA E DA EDUCAÇÃO DO CAMPO 
NOS TERRITÓRIOS DA REFORMA AGRÁRIA

CAPÍTULO 27
doi

Roberta Brangioni Fontes
Universidade Federal de Viçosa

Viçosa, MG

Yan Victor Leal da Silva
Universidade Federal de Viçosa

Viçosa, MG

Maria Izabel Vieira Botelho
Universidade Federal de Viçosa

Viçosa, MG

RESUMO: A juventude do campo enfrenta 
diversos desafios para sua continuidade 
nos territórios da Reforma Agrária. Em uma 
pesquisa realizada durante os anos de 2016 
e 2017 no Assentamento Primeiro de Junho, 
Tumiritinga/MG, buscamos compreender de 
que forma a juventude assentada relaciona-se 
com seu território e como essa territorialidade 
contribui para os vínculos com o assentamento 
e sua decisão de permanecer ou não no 
campo. Identificamos que a memória e os 
sonhos que os jovens possuem desempenham 
um papel importante na construção das leituras 
de mundo que eles fazem de si mesmos, nas 
percepções sobre o território e nas decisões de 
permanência e pertencimento ao Assentamento. 
Tendo como opção metodológica a Pesquisa-
ação Participante, avaliou-se junto aos jovens 
que a participação nos cursos de Agroecologia 
e Educação do Campo valorizam os saberes 

locais potencializando a história da juventude. 
Dessa forma, a Agroecologia e a Educação do 
Campo como campos indissociáveis fortalecem 
a territorialidade camponesa influenciando 
positivamente os projetos de vida da juventude. 
PALAVRAS-CHAVE: juventude; agroecologia; 
memória biocultural.

ABSTRACT: Rural youth faces several 
challenges for their continuity in the territories 
of Land Reform. In a research developed during 
the years 2016 and 2017 in Assentamento 
Primeiro de Junho, located in Tumiritinga / MG, 
we tried to understand how rural youth from 
Primeiro de Junho relates to their territory and 
how this territoriality contributes to the ties with 
the settlement and their decision to remain or 
not in the countryside. We identified that youth 
memory and dreams play an important role 
in building their worldview about themselves, 
their perceptions of the territory, and in their 
decisions of permanence and belonging to 
the Settlement. Having as a methodological 
option the Participatory action research, it was 
evaluated with the youth that the participation 
in the courses of Agroecology and Peasant 
Education value the local knowledge enhancing 
the history of the youth. In this way, Agroecology 
and Peasant Education, as inseparable fields, 
strengthen peasant territoriality by positively 
influencing youth life projects.
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KEYWORDS: youth; agroecology; biocultural memory.

1 |  INTRODUÇÃO

O deslocamento da juventude do campo para as cidades é elevado no Brasil, 
tendo chegado a 1 milhão de jovens no período de 2000 a 2010 (IBGE, 2010). A 
discussão política e acadêmica sobre a sucessão rural e permanência da juventude no 
campo aponta para diversos fatores que pressionam os deslocamentos, que podem 
ser também entendidos como uma expulsão estrutural derivada das vulnerabilidades 
a que o meio rural está exposto, porém, são poucas as abordagens que buscam 
entender de forma participante a leitura que os jovens fazem de suas trajetórias de 
vida e de seus territórios a partir de suas memórias.

Alguns estudos apontam como fatores determinantes para a saída da juventude 
do campo aspectos socioeconômicos e políticos, como a falta de infraestrutura no 
campo, poucas oportunidades de trabalho, dificuldade de acesso à terra, condições 
árduas de trabalho, modelo de desenvolvimento que privilegia o agronegócio e 
políticas públicas descontextualizadas (BRUMER, 2007; FERREIRA & ALVES, 2009; 
SNJ, 2010; WANDERLEY, 2007). Outros trabalhos enfatizam aspectos culturais como 
o imaginário do campo como lugar de “atraso”, a cultura patriarcal e machista que se 
expressa na hierarquia das relações (BRUMER, 2004; STROPASOLAS, 2014).

Todos esses fatores estão de certa forma relacionados entre si e não podem 
ser compreendidos sem considerar a questão agrária brasileira. (CASTRO, 2005). 
Portanto, para discutirmos políticas para a permanência da juventude no campo não 
podemos ignorar a estrutura agrária periférica e dependente do país, com elevada 
concentração de terras, relações de trabalho opressoras no campo, hegemonia do 
agronegócio e do moderno e hegemônico modelo de desenvolvimento baseado na 
Revolução Verde (FERNANDES, 2000; STROPASOLAS, 2014).

Nesse âmbito, trataremos aqui de uma Pesquisa-ação Participante realizada no 
Assentamento Primeiro de Junho, localizado em Tumiritinga, Minas Gerais, região 
do médio Rio Doce. Essa pesquisa foi realizada durante o Mestrado no Programa 
de Pós-graduação em Extensão Rural, da Universidade Federal de Viçosa, em 
coautoria com a juventude do Assentamento. Durante o período do mestrado nos 
propusemos a investigar a relação da juventude local com a terra e o território para 
assim compreendermos de que forma essa territorialidade influencia sua decisão de 
ficar ou sair do campo e no seu compromisso com a continuidade dos projetos de vida 
do assentamento. 

Optamos por trabalhar a relação com o território a partir das memórias de vida 
dos jovens, tanto por meio de entrevistas abertas e roteiro de observação, quanto por 
encontros realizados com a juventude no Assentamento Primeiro de Junho e relatos 
informais durante caminhadas pelo território. Essas caminhadas informais que podem 
ser entendidas como giros etnográficos - em que o que nos interessa é a leitura que 
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os jovens fazem da comunidade e de suas histórias - percorriam lugares diversos 
e possibilitavam a emergência de lembranças. Nessas memórias, as recordações, 
sentimentos e vínculos com o território foram se revelando em depoimentos, conversas 
e expressões.

Nossa realidade de pesquisa nos trouxe a noção reflexiva de território 
multidimensional (HAESBAERT, 2002). Essa multidimensionalidade se expressa 
nas dimensões econômica, política, social, cultural e ambiental que a juventude tem 
com seu território. (FONTES, 2017). Contudo, nesse artigo, faremos um recorte que 
envolverá um foco mais direcionado para as dimensões sociais, culturais e ambientais 
para tratarmos da relação que os jovens possuem com a  memória biocultural sobre 
seu território (TOLEDO & BARRERA-BASSOLS, 2015). 

Entendemos que a memória biocultural é uma memória coletiva criada 
historicamente pelos povos em suas interações com o mundo natural. Essa memória 
abarca saberes tradicionais, afetivos e simbólicos, que são repassados de geração em 
geração, contribuindo para a perpetuação da vida dos povos em sua interação com o 
território (TOLEDO & BASSOLS, 2015).

Propor uma análise da memória de jovens pode representar o risco de tratarmos 
de memórias de sujeitos que ainda não viveram muito, porém, as memórias desses 
jovens que foram crianças Sem Terrinha, crescendo em meio a peregrinações nas 
estradas, à formação dos acampamentos, à experiência intensa e peculiar de viver 
em um assentamento, revela que essas pessoas possuem uma experiência de vida 
muito rica e têm muito a rememorar ainda que com pouca idade. Os jovens de nossa 
pesquisa anunciam em suas recordações resistências e a busca em seus sonhos por 
outros modos de vida.  Como interpretou Brandão (1998), o projeto está associado 
à lembrança, de modo que a construção dos projetos de vida da juventude, para 
continuar o sonho de seus ancestrais que conquistaram a terra, fica comprometida se 
não houver memória.

Durante o trabalho de campo feito de forma participante, aprendemos que a 
memória e os sonhos que os jovens possuem desempenham um papel importante na 
construção das leituras de mundo que eles fazem de si mesmos, nas percepções e 
práticas no território e nas decisões de permanência e pertencimento ao Assentamento 
Primeiro de Junho. Junto da juventude do Assentamento Primeiro de Junho analisou-
se que a participação dos jovens nos cursos de Agroecologia e Educação do Campo 
retomam a importância ecológica das sabedorias locais potencializando a história 
da juventude e criando caminhos para o saber-fazer política. Avaliamos também que 
a Agroecologia e a Educação do Campo entendidos como ciência e prática política 
indissociáveis fortalecem a territorialidade camponesa retomando as lutas por terras e 
territórios para além da conquista da terra.

As caminhadas no Assentamento Primeiro de Junho, as inúmeras conversas 
e trocas de saberes, os encontros realizados com a juventude no território nos 
transformaram enquanto pesquisadores. Os desafios da pesquisa participante, as 
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práticas de trabalho da terra, mutirões e tantas outras vivências com a juventude do 
MST são uma daquelas experiências que nos põem em procissão conduzindo-nos a 
fazer uma descrição densa e profunda de nós mesmos. 

2 |  O PROCESSO DE PESQUISA: 

2.1 Itinerário metodológico e caminhos para sentipensar o território

O Assentamento Primeiro de Junho
O Assentamento Primeiro de Junho foi criado em 1996, ocupando uma área 

de 2608.1345 ha. Possui atualmente cerca de 100 famílias vindas principalmente da 
região do Vale do Mucuri e Jequitinhonha, onde enfrentavam situações opressoras de 
trabalho e vida nas fazendas da região. Sob influência da Comissão Pastoral da Terra 
e do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de suas regiões, uniram-se ao MST em 1985. 
O assentamento está localizado no município de Tumiritinga, Leste de Minas Gerais, 
região que historicamente foi palco de graves conflitos por terras. Recentemente, por 
estar localizado às margens do Rio Doce, o assentamento enfrentou ainda um dos 
maiores crimes ambientais da história: o rompimento da barragem de rejeitos das 
Mineradoras Samarco/Vale/BHP Billiton, em Mariana/MG, que comprometeu a vida do 
Rio em toda a sua extensão, deixando um rastro de contaminação e morte.

Atualmente há cerca de 95 jovens vivendo na Agrovila do assentamento. A maior 
parte deles trabalha fora do assentamento: no comércio de Tumiritinga, na prefeitura, 
como gabionistas nas estradas, ou cuidando de gado nas propriedades vizinhas. No 
assentamento, registrou-se que as pessoas trabalham como funcionários da escola 
ou no próprio lote, na produção de hortaliças, mel, cachaça e leite. Alguns jovens 
afirmaram que realizam pequenos trabalhos informais como cuidar das crianças de 
famílias do próprio assentamento. Há também um fluxo intenso de jovens que saem e 
voltam para o assentamento em busca de trabalho.

Percebemos que a juventude do Primeiro de Junho é bastante atuante na vida 
comunitária. Possuem o coletivo Jovens Unidos Frutos da Terra, o JUFTER, que é 
um dos coletivos mais antigos, formado nos tempos de acampamento e que nunca 
se desfez. Na época da pesquisa, o assentamento contava com 12 jovens em cursos 
de Educação do Campo que estiveram atuantes desde a formulação inicial dessa 
pesquisa, formando um coletivo de pesquisa-ação participante que acompanhou todo 
o processo.

Uma questão colocada pelos jovens do Primeiro de Junho é uma percepção de 
que o assentamento encontra-se “dividido” pois, enquanto uma parcela considerável 
dos jovens tem optado por migrar para cidades próximas, como Governador Valadares 
ou outras um pouco mais distantes como Nova Serrana/MG, uma outra parte, 
principalmente os que estão em cursos de graduação ligados ao Programa Nacional 
de Educação do Campo (PRONACAMPO), têm manifestado a vontade de permanecer 
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no campo, buscando alternativas para que isso seja possível. 
A percepção dessa divisão é importante pois nos leva a questionar a ideia 

recorrente que associa o jovem rural ao “ir embora”, como nos chama a atenção o 
trabalho de Castro (2009). Para a autora, essa imagem está mudando e é confrontada 
especialmente pela visibilidade que a juventude rural organizada alcançou na esfera 
política a partir de 2006, atuando na reivindicação por seus direitos (CASTRO, 2009, 
p. 23).

Em um de seus estudos, Stropasolas (2014) também discorre sobre essa 
mudança, mostrando que, atualmente, enquanto uma parcela da juventude se recusa 
a reproduzir a profissão de agricultor não encontrando nesse labor melhoras em suas 
condições de vida, uma outra parcela de jovens mais engajados e/ou vinculados a 
entidades representativas e movimentos sociais questionam essa condição e lutam 
para conquistar o seu direito de viver com dignidade “formulando projetos para viver e 
trabalhar no campo” (STROPASOLAS, 2014, p. 180).

Em nossa realidade de pesquisa constatamos que a saída dos jovens do 
assentamento não se dá devido à falta de afinidade com o território, por não gostarem 
de viver no local, mas principalmente devido às dificuldades de gerar renda e 
ao imaginário de que é a cidade o local do desenvolvimento e do progresso. Nos 
aprofundamos nessas questões sobre os complexos motivos de “sair ou ficar” dos 
jovens na pesquisa realizada (FONTES, 2017). Por aqui, reiteramos que abordaremos 
as relações entre Memória, Agroecologia e Educação do Campo, tendo em mente que 
a indissociabilidade dessas relações proporciona e mobiliza ações transformadoras 
no território. 

A Pesquisa-ação Participante:
A forma solidária de fazer pesquisa
A metodologia que orientou a pesquisa foi a pesquisa-ação participante, segundo 

a qual se busca a participação da comunidade na investigação e análise de sua 
própria realidade, assim como a proposição de ações para transformá-la (BRANDÃO, 
1985). A essa proposta mesclamos outras metodologias e técnicas, sendo que para 
trabalharmos as memórias e trajetórias dos jovens, nos valemos principalmente de 
entrevistas semi-abertas, de conversas informais na vivência cotidiana e da realização 
de encontros grupais que propiciaram trocas de saberes e histórias entre gerações 
diferentes.

Nos inspiramos nos estudos decoloniais e nos orientamos pela proposta de 
sentipensar (ESCOBAR, 2014) o território junto com a juventude, buscando uma 
escuta profunda, a observação atenta, o registro no caderno de campo e o convívio 
cotidiano. Somou-se a isso a busca por sistematizações e análises realizadas de forma 
coletiva para que essas não fossem feitas de forma isolada pelos pesquisadores sem 
a reflexão conjunta dos sujeitos que também realizaram a pesquisa.
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De 95 jovens que vivem hoje na agrovila do assentamento, participaram ao todo 
desta pesquisa 30 jovens. Sendo que 12 desses passaram por entrevistas abertas, 
relatando suas trajetórias de vida. São esses doze depoimentos o foco de nossa 
presente reflexão. Desses 12 jovens, 5 deles já saíram do assentamento e vivem hoje 
nas cidades; 1 está no assentamento e deseja sair; e os outros 6 estão no assentamento 
e querem permanecer.  Quanto aos encontros que realizamos, participaram cerca de 
30 jovens e 6 adultos que são lideranças reconhecidas na comunidade. Cabe destacar 
que apesar de oficialmente o IBGE reconhecer como jovens os que estão entre 15 e 29 
anos, utilizamos em nossa pesquisa o critério socialmente construído de auto definição 
de jovens. Nesse sentido, percebemos que a faixa da juventude no assentamento é 
mais ampla que a oficial, se considerarmos a auto definição.

Junto aos jovens realizamos visitas orientadas pela comunidade às nascentes 
do assentamento, mutirão de construção de fossa ecológica na casa de um dos 
assentados e a elaboração de uma cartografia social do assentamento realizada pela 
juventude. Essas práticas foram realizadas em coerência com nossa proposta teórico 
metodológica que parte do pressuposto de uma transformação do território de estudo 
a partir dos conhecimentos e demandas dos sujeitos, que no nosso foco de pesquisa 
eram os jovens. Além disso, junto ao grupo da pesquisa-ação participante foi realizada 
uma reflexão sobre as práticas e o fruto do trabalho realizado que é a dissertação. A 
opção por ter realizado a pesquisa com as pessoas nos faz sentir que existem formas 
solidárias e não solitárias de fazer a pesquisa com diversos sujeitos que atuam no 
campo (BRANDÃO, 2009).

Salientamos ainda que essa pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Federal de Viçosa. Os jovens e os demais sujeitos que 
construíram a pesquisa assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 
autorizando a divulgação de seus depoimentos.

3 |  ENTRE A PERMANÊNCIA E O DESLOCAMENTO: MEMÓRIAS, SENSIBILIDADES 

E MOTIVAÇÕES DE RELACIONAMENTOS COM A NATUREZA NOS DEPOIMENTOS 

DOS JOVENS DO ASSENTAMENTO PRIMEIRO DE JUNHO

Os conhecimentos, crenças e práticas locais que compõem a memória 
biocultural do assentamento, emergiram a partir das falas dos jovens ao recontarem 
suas histórias e trajetórias de vida. Além dos depoimentos o saber-fazer política era 
acionado nas caminhadas realizada pelo território, nos encontros e rodas de conversa 
acompanhadas de místicas e cantos do cancioneiro do MST. Foi por meio dos cantos, 
com os pés no chão, com a bandeira levantada e os punhos erguidos que os jovens 
do Assentamento Primeiro de Junho nos trouxeram a memória biocultural não apenas 
como categoria de análise, mas como algo vivo no território.

Revisitando o diário de campo, temos muitos registros de saberes sobre a mata, o 
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Rio Doce, as roças, as plantas medicinais, a chuva, a lida com os animais, os desafios 
da lida com a aroeira e a erva preta. Também encontramos crenças comuns que unem 
o grupo como as crenças na possibilidade de uma sociedade justa e igualitária, na 
Terra Sem Males, a fé em São José Operário, as místicas do MST. As práticas como as 
peregrinações religiosas e políticas, as relações de amizade, parentesco e vizinhança 
permeadas pela confiança, os festejos e comidas típicas das datas comemorativas do 
assentamento. Enfim, são esses diversos elementos sociais e culturais que compõem 
os modos de viver próprios das pessoas do Assentamento Primeiro de Junho que são 
acionados pelos jovens como aspectos fundamentais da relação com o território e que 
compõem sua memória biocultural. 

Esses registros trazem noções de território que não se limitam a uma razão 
econômica, mas que estão próximos de um afeto pela terra, afeto pelo território 
cotidiano onde se vive criando vínculos e pertencimentos (BRANDÃO, 1999). Não 
podemos olvidar os processos de expansão do capitalismo em que coexistem 
valores da moralidade camponesa com outros elementos moderno-urbanos que são 
assimilados pela comunidade e pela juventude. Sob a nossa perspectiva a expansão 
do capitalismo, a produção de alimentos calcada no pacote fechado do agronegócio 
e a indústria cultural representam ameaças à memória biocultural da comunidade 
(TOLEDO & BARRERA-BASSOLS, 2015). 

Há, portanto, fissuras na memória biocultural. A juventude, ao mesmo tempo, que 
evoca essas memórias para falar do seu afeto e seus vínculos com o território, afirma 
que os saberes locais vêm se perdendo. Existe, portanto, a identificação entre a maior 
parte dos jovens de uma relação de afetividade e respeito diante da natureza, mas há 
a necessidade de fortalecer as práticas diretas da juventude junto à terra, apropriando-
se e perpetuando os saberes locais sobre a natureza e a cultura, pois eles próprios 
reconhecem que não se apropriaram desses saberes como a geração anterior a eles. 

De toda forma, especificamente entre os jovens ligados aos cursos de Agroecologia 
e Educação do Campo, esses saberes tradicionais estão sendo reivindicados. Em 
seus sonhos para o futuro e projetos de vida, falam em fortalecer os diálogos entre 
as gerações para aprender com os mais velhos, para voltar a plantar, aprender 
sobre os remédios naturais, retomar a “pertença”, a cultura popular, os cantos, as 
festas tradicionais. A juventude que tem uma relação com os cursos de Educação do 
Campo e Agroecologia tem organizado caminhadas e piqueniques ecológicos junto 
ao ‘Guardião de Sementes Crioulas’ da comunidade, no intuito de compartilhar mais 
de seus saberes. E por próprio incentivo dos cursos, que constantemente propõem 
tarefas práticas junto à comunidade, têm procurado os mais velhos para saber de suas 
práticas tradicionais.

Embora a memória esteja ligada a um passado de quem a viveu (BOSI, 1994), no 
caso da juventude, eles constroem também suas relações com o futuro, acessando a 
memória das gerações anteriores. No trecho a seguir podemos ver o papel da história 
dos pais na memória dos jovens em dois depoimentos, respectivamente:
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Mãe mais pai é só juntar o grupinho que eles começam as histórias, né, muita 
história engraçada, legal, que dá mais vontade de ficar aqui, né, ver como hoje está 
ótimo, maravilhoso em vista de antigamente (Elaine, jovem que atualmente vive fora 
do assentamento, mas deseja retornar).

Já pensei várias vezes em sair do assentamento. Agora mesmo recebi um convite 
pra trabalhar numa fazenda no Pará. Eu quase fui, mas aí eu lembro das histórias 
que minha mãe conta e penso: “Meus pais lutaram tanto pra deixar de ser explorado 
pelo patrão, pra ter essa terra, e agora lá vou eu trabalhar pra fazendeiro de novo?” 
(Edson, jovem que atualmente vive no assentamento)

Dentre o leque de representações contidas nessas palavras, uma nos chama a 
atenção: o papel da memória no processo de pertencimento do território. Em ambos 
depoimentos, os jovens recorrem ao passado para decidir o presente. Realçando o 
papel da trajetória de lutas de seus pais, servindo como referencial que é incorporado 
e atualizado em suas trajetórias de vidas e histórias. Revisitam, assim o passado para 
construir o presente e o futuro, articulando lembrança e projeto (BRANDÃO 1998, 
TOLEDO & BARRERA-BASSOLS, 2015).

Já nas memórias de infância dos jovens, identificamos que o assentamento é 
caracterizado por eles como um lugar bom de se viver. Mesmo entre os jovens que saíram 
ou desejam sair do campo registramos a importância dada ao assentamento devido a 
dois fatores principais: as relações humanas de confiança, amizade, cooperação; e a 
relação com a natureza em função de ser um lugar de ar puro, tranquilidade, beleza, 
convivência com outros seres vivos, liberdade, tempos e ritmos naturais. 

Esses dois aspectos são interconectados porque as relações sociais configuradas 
no assentamento são profundamente permeadas pela relação que se tem com a 
natureza e o espaço em si. Natureza e cultura influenciam-se mutuamente (TOLEDO 
& BARRERA-BASSOLS, 2015, PORTO-GONÇALVES, 2006). Como exemplo, 
podemos citar que a grande maioria das casas não possui muros entre si e as cercas, 
quando existem, são de material frágil. De forma geral, utilizam-se as passagens, 
entre uma casa e outra, para cortar caminhos. Essa organização do território favorece 
os encontros, as conversas informais, as trocas entre vizinhos, o compartilhamento de 
um café, dos desafios do dia a dia. 

Nas vivências da Caminhada Transversal (uma das metodologias utilizadas) 
e nas entrevistas, os jovens evocaram lembranças de infância relacionadas a uma 
sociabilidade associada a um cenário de natureza. Relembraram as brincadeiras em 
que a natureza era um elemento fundamental: o futebol em que as “árvores eram 
um gol improvisado”, as brincadeiras de “esconder no mandiocal” e os banhos num 
poço que atualmente está assoreado. Recordaram que muitas nascentes e córregos 
secaram desde que chegaram ao assentamento. Lembraram-se também do brejo que 
não existe mais, onde plantavam arroz. 

Porém, também existiram mudanças que os jovens avaliam como positivas: o 
maior número de árvores, mais sombra, inclusive muitas árvores frutíferas. Quando 
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chegaram havia só pasto. Os desequilíbrios iniciais que existiam na terra como o 
cipó preto e a aroeira, foram em grande parte controlados com a homeopatia, em 
parceria com a Universidade Federal de Viçosa, mas hoje, voltam a aparecer como um 
problema. Da mesma forma, nascentes que foram cercadas e protegidas em projetos 
em parceria com a universidade, hoje encontram-se novamente vulneráveis devido à 
falta de continuidade das ações empreendidas anteriormente. 

Também foram relatadas memórias sobre o saber-fazer na roça, aprendido pelas 
crianças desde cedo: a capina, o plantio, a colheita. Uma das jovens entrevistadas, de 
28 anos, por exemplo, conta que suas irmãs mais velhas, desde os seis anos de idade 
já iam para a roça, “com a enxadinha para trabalhar” e foram fundamentais na criação 
e sustento dos irmãos mais novos. A participação das crianças nas atividades da roça 
é um elemento característico da sociabilidade camponesa (WOORTMAN, 1997).

A escuta das recordações dos jovens sobre suas histórias de vida revelou que 
suas memórias são fortemente marcadas pelas lembranças sobre manifestações 
culturais típicas, como os festejos locais, os mutirões, as amizades profundas, o 
trabalho coletivo junto à família na roça, os laços de parentesco e as brincadeiras 
de infância junto à natureza. Essas lembranças também são referências marcantes 
para aqueles jovens que hoje estão fora do assentamento e vivem nas periferias das 
cidades. 

Outro atributo importante destacado nas lembranças foi a formação propiciada 
pela escola do campo que fica dentro da comunidade, caracterizada pela atenção e 
zelo das professoras; pelas místicas realizadas, que sempre retomavam a história do 
Movimento dos trabalhadores Sem Terra. Os depoimentos sobre a escola recordam 
as músicas, teatros, caminhadas pelo entorno, visitas às nascentes, ações de 
reflorestamento do entorno e pela valorização da vida local. Da mesma forma, os 
encontros da juventude organizados pelo MST foram lembrados como elementos 
importantes de formação dos jovens. 

Também nas experiências dos jovens que se mudaram para a cidade, a 
natureza-terra ocupa um dos lugares centrais nas memórias, junto com a saudade 
dos familiares e amigos. Referem-se à saudade da vida próxima à natureza, de ter 
a sombra das árvores, a companhia dos animais, o ar puro para respirar. Uma das 
jovens que mora atualmente em Belo Horizonte e foi entrevistada enquanto passava 
as férias no assentamento, nos relatou: 

Aqui é outra coisa, o céu é outra coisa, eu adoro ficar olhando, tudo é outra coisa. 
Até o ar que você respira, nosso Deus, você sente outra coisa. (...) Hoje mesmo já 
fui ali e fiquei observando e lembrando da gente falando que antes era tudo pelado, 
não tinha nada, hoje você sobe aqui e olha pra lá, se deixar você não vê casa. 
(referindo-se às árvores que cresceram na Agrovila) Sabe o que é bom também, 
essa coisa, você ouve os passarinho cantar, se você não parar para perceber, você 
nem vê que eles estão aí cantando o tempo todo.. Chega lá não é a mesma coisa.. 
você só vê carro, carro.. Eu fiquei uma vez em BH procurando se eu via alguma 
borboleta, quando eu achei eu fiquei observando ela até ela sumir... é raro mesmo 
(Elaine, 19 anos). 
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As palavras da jovem acima revelam a sensibilidade de quem vivencia e guarda 
na memória uma territorialidade tecida em uma relação de afeto e proximidade com 
a natureza. Para ela, esses elementos não-humanos - o ar, o céu, as árvores, os 
pássaros e as borboletas - são presenças importantes na sua relação com o mundo.

Apesar de estar atualmente estudando fora, outro jovem entrevistado demonstrou 
grande noção de enraizamento junto à comunidade, revelando uma visão da natureza 
como algo mágico, vivo, e uma percepção de que as relações sociais abarcam mais 
que os seres humanos. 

Quando eu saio daqui, que eu chego em Tumiritinga que é uma cidade pequena, 
o clima já muda, o ar começa a pesar, começa a pesar a respiração... Então esse 
contato com a natureza, de você estar sempre, é... próximo aos animais, aos seres 
vivos, dá uma certa diferença, parece que você está mais livre, parece que você 
não está só naquele mundinho ali de pessoas, pessoas, você tem convívio com 
outros seres vivos, a gente vê coisas muito mágicas na natureza, então isso é uma 
coisa que chama muito a atenção (Jamerson, 24 anos). 

A sensação de liberdade, para ele, está ligada à comunhão com outros seres, 
além dos humanos, à conexão “mágica” com a natureza. Este jovem atualmente vive 
em Governador Valadares para estudar, mas assim que terminar os estudos deseja 
voltar e trabalhar no assentamento, com construção civil e projetos para recuperação 
das nascentes. 

Embora a relação com a natureza tenha aparecido de forma intensa no imaginário 
da juventude refletido nas entrevistas individuais, percebemos que no desenho do 
mapa da comunidade que realizamos em conjunto, a natureza foi pouco lembrada: 
não apareceu a priori nos desenhos. O foco do desenho, quando foi iniciado pelas 
meninas, foram as casas e as falas sobre as relações sociais estabelecidas entre 
os vizinhos. Posteriormente, quando os meninos chegaram, destacaram os meios de 
transporte, a quadra, o sinal de internet e o gado. A princípio não apareceu o Rio Doce, 
nem menção ao crime ambiental, nem às nascentes, nem às áreas de produção, aos 
tipos de árvores e animais, nem às áreas erodidas.  

Todos esses elementos que citamos só apareceram depois, quando continuamos 
a atividade, em outro dia, no qual participaram lideranças adultas da comunidade. 
Esses sujeitos, logo registraram o Rio Doce, nascentes, árvores específicas, poços 
de peixes, áreas de preservação, erosões, voçorocas. O conhecimento biocultural dos 
mais velhos, do saber-fazer da vida cotidiana em relação com aquele ecossistema 
está mais presente do que nos jovens.

No Assentamento Primeiro de Junho, tanto entre os jovens quanto entre outras 
lideranças adultas, há um consenso de que a Educação do Campo é um ponto forte 
no assentamento, pelo fato de possuírem uma escola local que, mesmo com muitas 
dificuldades para manter-se fiel aos ideais de uma escola do campo, tem conseguido 
ser uma referência fundamental para seus educandos no que diz respeito à história 
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dos Sem Terra, aos seus princípios e à memória coletiva da comunidade. 
Contudo, mesmo sendo território que proporciona uma relação cotidiana de 

proximidade com a natureza e os saberes locais, os jovens afirmaram uma perda-
diminuição da lida cotidiana e do saber ecológico relacionado ao manejo da terra e 
dos demais bens da natureza. Em face desse desafio, acreditam que os cursos de 
Educação do Campo e Agroecologia, aos quais estão vinculados todos os jovens 
entrevistados que hoje desejam permanecer no campo, estão tendo uma contribuição 
fundamental na compreensão do território e de seus conflitos, bem como na proposição 
de alternativas que favoreçam seus projetos de futuro no local. No entendimento dos 
jovens, os cursos fortaleceram o sentimento de pertencimento ao campo, na medida 
em que estimulam e valorizam os saberes locais.

Alguns testemunhos abaixo ilustram a percepção dos jovens sobre as 
transformações e alternativas criadas junto ao curso de Licenciatura em Educação do 
Campo – Ciências da Natureza e Agroecologia -  da Universidade Federal de Viçosa 
em suas vidas.

Eu também nunca tive vontade de sair do assentamento, né. Surgiu numa época 
uma necessidade deu sair, aí eu pensei em sair, mas foi justo quando surgiu a 
oportunidade de vir para cá (UFV) aí eu desisti de trabalhar fora e comecei a 
estudar, foi aí que eu passei por uma visão de mundo completamente diferente da 
que eu tinha antes. Até visão de campo mesmo, o que que é campo, que benefícios 
o campo traz pra nós, pra nossa saúde. Aí que eu pensei: não, esse aqui é o meu 
lugar, minha terra, minha vida. Foi a partir do curso. (...) E eu, foi a partir do curso, 
coisas que antes eu não tinha nem noção, vivendo na terra, morando na terra, e 
hoje eu tenho mais, assim, no caso do cuidado com a terra que a gente tinha que 
ter, porque antes eu não tinha essa noção... tinha um pouco, né, mas hoje eu tenho 
muito mais noção do que antes, do cuidado com a terra, com a mãe natureza, com 
as águas, de não jogar veneno na terra porque isso prejudica a nós mesmos, então 
foi através do curso. (...) Foi através do curso sim que eu enxerguei melhor o que 
que é o campo (Catiane, 26 anos).

Acho que contribuiu muito para a questão da permanência no campo, igual, 
embora hoje eu não acho necessidade mais de eu ter que sair de lá à procura de 
um emprego, mas assim, antes do Curso, não é que eu não dava valor, às vezes a 
gente não entendia o campo como realmente é. Ás vezes as pessoas falavam tão 
bem do campo e a gente pensava não tem nada pra fazer, não tem isso, então a 
gente não valorizava tanto, eu falo por mim, igual a gente tem hoje. Então, eu penso 
assim, a gente já ir colocando isso na cabeça da geração de Juliana pra eles tá 
crescendo e tá pensando do mesmo jeito, tá reconhecendo o campo ele realmente 
é, como a gente deve valorizar. Acho que não foi só pra mim, mas fortaleceu muito 
a questão da pertença, do reconhecimento do território da gente (Jusiely, 27 anos). 

Nos chama atenção que mesmo aqueles jovens que já se consideravam militantes 
e conscientes, relataram que os cursos fortaleceram sua relação com o território. É 
como se os cursos relembrassem algo que sofre uma pressão cotidiana para ser 
esquecido por parte da cultura hegemônica. Portanto, é necessário um constante 
processo pedagógico que alimente as memórias das lutas coletivas. Afinal, quando a 
memória coletiva se perde, os projetos coletivos que perpetuam e atualizam os sonhos 
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das gerações passadas também se perdem, pois vivemos em um permanente jogo 
entre o lembrar e viver, esquecer e morrer.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observamos que a juventude mais engajada ao MST, aos cursos de Agroecologia 
e Educação do Campo vêm tornando-se sujeitos dessas discussões no seu território, 
levando aos demais jovens iniciativas que retomam a história do assentamento, 
fortalecendo os saberes locais e recuperando a memória biocultural em um diálogo 
fértil de saberes com o conhecimento acadêmico que agora acessam. Isso pôde ser 
visto nos projetos de futuro da juventude que passaram a envolver o fortalecimento da 
cultura popular e da produção agroecológica e na reorientação de trajetórias de vida 
de jovens que antes pensavam em sair do assentamento e com os cursos passaram 
a ter a expectativa de permanecer, trabalhando principalmente, na produção agrícola, 
ou na escola do assentamento, como educadores do campo. Assim, os educandos 
vão de certa forma, atualizando os demais jovens, especialmente do grupo JUFTER, 
propondo ações que dialogam com a pauta trazida e trabalhada em seus cursos e 
demais movimentos sociais, com os quais têm um envolvimento potencializado 
também pelos cursos. 

O passado de lutas dos pais no assentamento articulado com lembranças e 
saberes do ecossistema torna-se uma ferramenta biocultural utilizada pelos jovens 
em suas escolhas, projetos e trajetórias de vida. Sendo um presente do passado que 
guarda e atualiza os saberes locais. Nesse confronto, entre, de um lado, a cultura 
hegemônica capitalista, o colonialismo do saber e, do outro, os modos de vida e 
saberes locais camponeses, identificamos em nosso estudo de caso, que a Educação 
do Campo e a Agroecologia funcionam como antídoto contra a amnésia biocultural. 
Nesse sentido, trazem alternativas para permanência dos jovens no campo ao 
possibilitarem o fortalecimento dos vínculos com a terra, da identidade camponesa, 
a valorização da cultura, os processos de produção em harmonia com a natureza 
e a transmissão da história, saberes e práticas, abrindo novas possibilidades para 
estarem na terra, produzindo alimentos, gerando renda, conhecimentos e cultura.

Percebemos que os cursos afetaram a relação dos jovens com seu território 
trabalhando as diferentes percepções sobre natureza e cultura, sobre o lugar do 
campo em relação à cidade, sobre a identidade do jovem camponês, influenciaram 
a mudança de hábitos e apresentaram (ou relembraram) novas possibilidades de 
Bem Viver no campo. As vivências proporcionadas pelos cursos permitiram que eles 
revisitassem suas memórias, interpretando-as à luz de novas ideias e experiências 
adquiridas e assim também permitiram que pudessem ressignificar seus sonhos e 
projetos para o futuro.
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